


 
 

 

Programa de Pós-Graduação em Ciência Animal 

 

 

 

REGINA CÉLIA LOVERDI DE LIMA STRINGHETA 

 

 

 

 

 

Efeito da educação ambiental no controle da população de 

flebotomíneos 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

Araçatuba 

2023 



 
 

 
 

REGINA CÉLIA LOVERDI DE LIMA STRINGHETA 
 
 
 
 
 
 
 

Efeito da educação ambiental no controle da população de 

flebotomíneos 

 
 
 
 
 
 
 
 

Dissertação apresentada à Faculdade de 
Medicina Veterinária de Araçatuba da 
Universidade Estadual Paulista “Júlio de 
Mesquita Filho” – UNESP, como parte dos 
requisitos para a obtenção do título de Mestre 
em Ciência Animal (Medicina Veterinária 
Preventiva e Produção Animal).  

 
 

Orientadora: Profa. Ass. Katia Denise Saraiva 
Bresciani.  
Coorientadora: Profa. Dra. Valéria Maria 
Savoya da Silva 
Coorientadora: Dra. Graziella Borges Alves 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
ARAÇATUBA – SP 

2023



 
 

  



 
 

 

 



 
 

DEDICATÓRIA 

 

Dedico esse trabalho ao meu filho Guilherme, por ser fundamental em minha 

vida, por compreender a complexidade desse período de formação, tolerando 

minhas ausências, compreendendo minhas fraquezas, me apoiando e me 

acompanhando em diversas situações, mesmo com tão pouca idade. E ao meu 

marido Luís, que esteve presente em todos os momentos me compreendendo e 

colaborando. Sem vocês nada faria sentido. Sinto muito amor, admiração e 

gratidão pela presença, apoio, compreensão de vocês, e participação ao longo do 

período de elaboração. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

AGRADECIMENTOS 

 

A Deus... 

Primeiramente a Deus por me permitir ultrapassar todos os obstáculos encontrados ao longo 

da realização deste trabalho, sem Ele nada seria possível, agradeço por iluminar meu caminho 

e me dar forças para seguir em frente. 

 

Meu Marido e filho... 

Ao meu marido Luís e meu filho Guilherme por todo apoio e compreensão, por estarem 

sempre presentes mesmo quando eu estava ausente, por tantas vezes ouvirem meus lamentos e 

me compreenderem mesmo sem me entender, por acreditarem que minha ausência seria 

substituída por minha alegria ao final desse grande desafio. Amo vocês! 

 

Aos meu pais... 

Aos meus pais Célia e Pedro por estarem presentes em todos os momentos da minha vida, 

apoiando em cada etapa, colaborando nos cuidados com o Guilherme sempre que precisava 

me ausentar para a realização desse trabalho, por todo o apoio e dedicação em minha 

formação pessoal e pela confiança em meu potencial. 

 

Às minhas tias... 

Zeneide e Josefina que sempre acreditaram em mim e por todo apoio e ajuda constante com 

inúmeros momentos que precisei deixar o Guilherme para me dedicar ao desenvolvimento 

desse trabalho. 

 

Meu amigo Bruno Cândido... 

Por me apresentar o programa e me incentivar a cursar como aluna especial, que em vários 

momentos me ensinou, principalmente no início, quando eu não fazia ideia do que seria uma 

dissertação. 

 

À Orientadora... 

Profa. Dra. Katia Denise Saraiva Bresciani, por toda dedicação, paciência e incentivo, por 

confiar em meu potencial. Obrigada por fazer da dissertação não apenas um trabalho, mas um 

contentamento. Por me ajudar a descobrir como escrever e, assim, fazê-lo cada vez melhor. 

Obrigada pela amizade, por ser digna de minha confiança e por todos os momentos de 

ensinamento e aprendizagem. 



 
 

 

Às coorientadoras... 

Prof  Dra. Valéria Savoya e Graziella por toda ajuda, disponibilidade de tempo e pelas 

informações valiosíssimas compartilhadas. 

 

À Bibliotecária da FMVA Cristina... 

Por estar sempre disposta a ajudar nas dúvidas sobre regras e referências. 

 

Às colegas de mestrado... 

Keuryn e Tania, por me ouvirem e estarem sempre ao meu lado dividindo as mesmas 

angustias encontradas ao longo do caminho e pelos vários momentos de gargalhadas. 

 

Aos membros da banca examinadora  

Pelas brilhantes considerações que guiaram a confecção final deste trabalho.  

 

Á todos os funcionários da FMVA/UNESP, pela disposição ao longo do desenvolvimento 

deste trabalho. 

 

O presente trabalho foi realizado com apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 

de Nível Superior - Brasil (CAPES) - Código de Financiamento 001. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Precisa-se 

De pessoas que tenham os pés na terra e a cabeça nas estrelas. 

Capazes de sonhar, sem medo dos sonhos. 

Tão idealistas que transformem seus sonhos em metas. 

Pessoas tão práticas que sejam capazes de transformar suas metas em realidade. 

Pessoas determinadas que nunca abram mão de construir seus destinos e arquitetar suas vidas. 

Que não temam mudanças e saibam tirar proveito delas. 

Que tornem seu trabalho objeto de prazer e uma porção substancial de realização pessoal. 

Pessoas com dignidade, que se conduzam com coerência em seus discursos, seus atos, suas 

crenças e seus valores. 

Precisa-se de pessoas que questionem, não pela simples contestação, mas pela necessidade 

íntima de só aplicar as melhores ideias. 

Precisa-se de pessoas ávidas por aprender e que se orgulhem de absorver o novo. 

Pessoas de coragem para abrir caminhos, enfrentar desafios, criar soluções, correr riscos 

calculados. Sem medo de errar. 

Precisa-se de pessoas que construam suas equipes e se integrem nelas. 

Que não tomem para si o poder, mas saibam compartilhá-lo. 

Seres humanos justos, que inspirem confiança e demonstrem confiança nos parceiros. 

Precisa-se de gente que saiba administrar COISAS e liderar PESSOAS. 

Precisa-se urgentemente de um novo ser. 

Isaac Liberman 



 
 

STRINGHETA, R. C. L. L. Efeito da Educação Ambiental no controle da 
população de flebotomíneos. 2023. 40 f. Dissertação (Mestrado) - Faculdade de 
Medicina Veterinária de Araçatuba, Universidade Estadual Paulista, Araçatuba, 
2022. 

 

RESUMO 

 

O município de Araçatuba está localizado em uma área endêmica para a 

Leishmaniose Visceral (LV), cujo principal vetor é o flebotomíneo Lutzomyia 

longipalpis. Neste sentido foi investigado o efeito da educação ambiental no controle 

da população de flebotomíneos. Assim, foi avaliado o conhecimento de tutores 

caninos com questionários aplicados por meio de entrevistas anteriores e 

posteriores à ações educativas. A cada visita foram realizadas coletas de 

flebotomíneos por meio de armadilhas luminosas do tipo CDC (Centers for Disease 

Control and Prevention, Atlanta, USA), que foram instaladas no peri e intradomicílio 

de cada casa. Os resultados obtidos indicaram que o maior número de respostas 

corretas foi observado após as ações educativas, sendo a maioria estatisticamente 

significativa, portanto houve aumento do conhecimento dos tutores caninos em 

relação a LV.  No total, foram identificados 122 exemplares de L. longipalpis. Em 

relação a análise molecular, somente houve a detecção de Leishmania spp. em 25% 

(2/8) das fêmeas de L. longipalpis antes da atividade educativa e após a atividade 

educativa não foi encontrado positividade. Posteriormente ao trabalho educativo, 

houve redução do número de flebotomíneos de 84 para 38, sendo constatado 

também maior número de acertos nos questionários, pois foi observado aumento 

das respostas corretas, sendo a maioria estatisticamente significativa (p<0,05). 

Apesar de ser uma região endêmica para a doença os tutores apresentaram pouco 

conhecimento sobre o referido tema. Após o trabalho educativo, foi constatado que 

houve maior número de acertos nos questionários aplicados aos tutores caninos, 

assim como redução da ocorrência de flebotomíneos nas residências visitadas. 

 

Palavras-chave: Leishmaniose Visceral. Educação em Saúde. Saúde Pública. 

Vetores.
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ABSTRACT 

 

The city of Araçatuba is located in an endemic area for Visceral Leishmaniasis, 

whose main vector is the sandfly Lutzomyia longipalpis. The objective of this work 

was to investigate the influence of environmental education on the control of the 

sandfly population. Thus, the knowledge of canine tutors was evaluated with 

questionnaires applied through interviews before and after educational activities. At 

each visit, sandflies were collected using CDC (Center Disease Control) light traps, 

which were installed outside and inside each house. It is interesting to note that a 

greater number of correct answers was observed after the educational actions, the 

majority being statistically significant, so there was an increase in the tutors' 

knowledge regarding VL. In total, 122 specimens of L. longipalpis were identified. 

Regarding the molecular analysis, only 25% (2/8) of the females of L. longipalpis 

were detected with Leishmania spp. before the educational activity and no positivity 

was found after the educational activity. After the educational work, there was a 

reduction in the number of sandflies from 84 to 38. A greater number of correct 

answers was also observed in the questionnaires related to leishmaniasis that were 

applied to canine tutors after the educational actions, the majority being statistically 

significant (p<0.05). Despite being an endemic region for the disease, the tutors 

showed little knowledge about this topic. 

 

Keywords: Visceral Leishmaniasis. Health Education. Public Health. Vectors. 
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